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Strongyloides stercoralis é um parasito comum em climas tropicais e pode causar 

complicações graves nos pacientes em terapia imunossupressora ou em pacientes com 

doenças crônicas e inflamatórias. O diagnóstico tradicional é difícil devido à baixa presença 

de parasitos nas fezes. As técnicas sorológicas, especialmente imunoenzimáticas, são 

alternativas promissoras para análise retrospectiva. Pacientes com doença venosa periférica 

(DVP) crônica ou aqueles em corticoterapia podem apresentar maior reatividade sorológica 

dadas as condições moduladoras do sistema imune nessa população. Diante disso, o 

objetivo deste estudo foi avaliar a detecção de anticorpos IgG anti-Strongyloides em 

pacientes com diagnóstico prévio de doença venosa crônica. Para isso foram utilizadas 

amostras de soro de 32 pacientes com diagnóstico prévio de DVP e 28 individuos controles. 

O ELISA foi realizado a partir dos antígenos heterólogos derivado de Strongyloides 

venezuelensis solúvel (STL) e de membrana (MTL). No grupo de pacientes portadores de 

DVP, o antígeno STL revelou reatividade em 15 pacientes  (46,9%) e o MTL 7 (21,9). A 

análise paralela revelou que em 6 casos houve detecção simultânea para ambos antígenos. 

Já no grupo controle observou-se sororreatividade em 8 (28,5%) e 6 (21,4%) pacientes nos 

antígenos STL e MTL, respectivamente. A simultaneidade de postividade ocorreu em 4 

pacientes. Os resultados indicam uma elevada reatividade para anticorpos IgG anti-

Strongyloides em pacientes com DVC, especialmente quando utilizado o antígeno solúvel 

heterólogo (STL) e quando comparado ao grupo controle. Esses achados reforçam a 

importância do uso de métodos sorológicos como ferramenta complementar ao diagnóstico 

parasitológico convencional, particularmente em populações com risco aumentado e em 

contextos de infecção crônica de baixa carga parasitária. Além disso, a detecção paralela 

em ambos os antígenos em parte dos pacientes sugere infecção ativa ou exposição prévia 

relevante, destacando a necessidade de rastreamento sorológico desses indivíduos, 

sobretudo antes do início de terapias imunossupressoras, a fim de prevenir formas graves 

da estrongiloidíase. 
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